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INTRODUÇÃO 
 

O meio urbano de municípios, seja de pequeno, médio ou grande porte, principalmente após o 

século XX, careceu de um forte planejamento adequado em vista dos diversos problemas que 

surgiram com o desenvolvimento populacional. Segundo Nascimento e Schoreder (2009), no 

Brasil, em cada Estado, a Administração Pública precisou criar políticas públicas com ações 

para garantia de qualidade de vida, segurança e sustentabilidade nos centros urbanos. 

Planejamento, gestão e desenvolvimento econômico urbano se tornaram pontos chave, para se 

lidar, prevenir ou eliminar problemas vivenciados pela população dos centros urbanos. O 

século XX e XXI são pontos de referência para nós, visto que grandes mudanças aconteceram 

e acontece e que não tem como simplesmente fechar os olhos para elas, ainda mais em uma 

sociedade em que praticamente não exista um cidadão que não tenha um celular em mãos, para 

acompanhar as notícias em tempo real, filmar situações de depredação, desordem ou quaisquer 

que sejam, que desmoralizem a ordem social. Em outras palavras, em uma sociedade 

tecnológica, não há como ficar nulo quanto ao rumo que a sociedade está tomando, por isso não 

cabe apenas aos gestores políticos manter pela preservação do perímetro urbano, mas também 

a população (NASCIMENTO; SCHOREDER, 2009; SERPA; CARLOS, 2018).  

Com isso, um dos problemas que observamos no município em questão, citamos o 

crescimento desordenado, o déficit habitacional, a desigualdade social, alterações climáticas, 

a necessidade de garantia de mobilidade urbana, de prevenção de congestionamentos, de 

saneamento básico, segurança pública e de uso da tecnologia para o bem da população e outros. 

Frente o exposto, objetivo dessa pesquisa foi estudar em que aspectos e com quais medidas o 

município de Campo Mourão atende aos princípios de um desenvolvimento de infraestrutura 

urbano de qualidade, visando amenizar os problemas que surgem ao longo dos anos. Como 



 

 

 

objetivos específicos, apontamos os principais problemas que o município vem enfrentando 

que impede seu desenvolvimento urbano e a qualidade de vida, sendo assim apresentamos, 

alguns princípios\metas das Políticas Públicas e da Administração Pública em relação a gestão 

do município e estratégias utilizadas por eles. 

Todavia, há também uma grande questão que fica, que não basta ter políticas públicas que 

imputam deveres para manter a ordem urbana, mas que elas sejam executadas, vistoriadas e 

sentidas pelo seu impacto no meio urbano e que a população também faça o seu trabalho, pois, 

como diz Paul David Hewson (famoso cantor do U2 e ativista social): “O Poder do povo é bem 

maior do que as pessoas que estão no poder”. 

Ainda, a pesquisa se justifica pelo fato que o cenário urbano atual tem sido local de diferentes 

transformações. Saber os problemas urbanos e analisá-los dentro da ótica da geografia do espaço 

urbano contribui em grande escala, porque traz uma visão multifacetada dos problemas, já que 

há questões históricas, socioeconômicas, ambientais, políticas e culturais. Observar a 

organização do espaço urbano, os processos socioespaciais e as dinâmicas presentes nas 

cidades, permite um olhar tanto crítico, como holístico quanto o assunto. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia correspondeu a pesquisa bibliográfica com coleta de dados. Os dados foram 

coletados em fontes estatística. Assim, optou-se por uma abordagem metodológica documental. 

Este tipo de pesquisa é particularmente adequado para investigar a evolução e a contribuição 

da cidade para o planejamento e crescimento urbano, baseando-se em uma análise detalhada de 

documentos e registros relevantes. A metodologia adotada envolveu a coleta e análise de dados 

por meio do Plano Diretor do município de Campo Mourão e sites do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - IBGE e o Instituto Paranaense de Desenvolvimento – IPARDES. 

Em particular, a análise do Plano Diretor será um componente central da pesquisa, uma vez que 

este documento é fundamental para entender as diretrizes e estratégias de planejamento urbano 

adotadas ao longo do tempo. Além disso, serão consultados relatórios e estudos técnicos 

realizados por órgãos públicos, instituições de pesquisa e universidades, que fornecem uma 

visão detalhada sobre o desenvolvimento urbano da cidade. 

Os documentos selecionados foram analisados qualitativamente, com foco na compreensão do 

contexto e da relevância das informações para o tema em questão. A análise considerou a 

precisão e a atualidade dos dados, além de avaliar o impacto e a contribuição dos documentos 

para o desenvolvimento urbano de Campo Mourão. A organização das informações obtidas 

permitiu a construção de uma linha do tempo e a identificação de padrões e tendências no 

planejamento urbano. 

 

A expectativa foi que a pesquisa documental fornecesse uma compreensão abrangente sobre o 

papel de Campo Mourão no desenvolvimento urbano, revelando marcos importantes, políticas 

implementadas e suas consequências para o crescimento e a organização da cidade. Este método 

proporcionou uma base sólida para a análise do impacto histórico e atual das decisões 

urbanísticas na evolução do município. 

 



 

 

 

ESPAÇO URBANO E SEUS PROBLEMAS CONTEMPORÂNEOS 

De acordo com Gledhill, Hita e Perelman (2017), o espaço urbano diz respeito a uma área ou 

região marcada pela existência de cidades ou aglomerações urbanas no qual há a concentração 

de população, de atividades econômicas, de infraestrutura, de equipamentos públicos e outros 

elementos comuns no ambiente urbano. Trata-se de espaço criado por uma sociedade, cujos fins 

são habitação, trabalho, lazer, comércio, saúde e outros. Deve-se esclarecer que o espaço urbano 

apresenta maior densidade populacional que as áreas rurais, contando também com edifícios, 

estradas, sistemas de transportes, redes de água, redes de saneamento e espaços públicos. Trata-

se de espaço dividido em bairros, com avenidas, ruas e demais elementos importantes para a 

vida e interações da população (GLEDHILL; HITTA; PERELMAN, 2017). 

Segundo os autores Serpa e Carlos (2018), o desenvolvimento do espaço urbano liga se, em 

especial ao processo de urbanização e da imigração ou migrações das populações do campo, de 

pequenos municípios para as cidades de médio e grande porte. Isso é válido, porque a partir dos 

anos de 1970, o plantio direto, as mudanças tecnológicas na agricultura e nos tipos de culturas 

desenvolvidas, levou pessoas a buscar melhores oportunidades econômicas e de qualidade de 

vida nos centros urbanos. As pessoas do campo e dos pequenos municípios vindas para os 

centros urbanos de médio e grande porte, são associadas a causa de aumento na densidade 

populacional, no crescimento desordenado e a vários problemas no espaço urbano. Deve-se 

compreender que as cidades nascem de projetos, de estrutura básica e de prevenção de 

expansão, mas que o aumento rápido da população traz variadas dificuldades (SERPA; 

CARLOS, 2018). 

Serpa e Carlos (2018), bem como Chacur (2021), concordam que a gestão e o planejamento 

urbano são importantes para a garantia de um espaço urbano adequado, equitativo e mais 

sustentável. O crescimento desordenado na contemporaneidade é a causa de problemas. Dentre 

os problemas pode-se elencar os principais como: crescimento desordenado; habitação precária; 

déficit habitacional; complicações de mobilidade urbana; presença de congestionamento; 

poluição e degradação do meio ambiente; falta de segurança pública; desigualdade social; 

dificuldade de acesso a serviços básicos como água, saneamento, educação e saúde; problemas 

de gestão de resíduos; alterações climáticas; falta de participação em decisões por cidadãos. 

O espaço urbano não tem somente problemas populacionais, mas de infraestruturas variadas, 

de segurança pública porque pode aumentar a desigualdade social e a criminalidade. A gestão 

de resíduos pode ser prejudicada pelo aumento dos mesmos e a necessidade de coleta, 

reciclagem ou destinação final. As alterações climáticas e a cobrança quanto a sustentabilidade 

para qualidade de vida e meio ambiente, também são pontos que expõe problemas urbanos 

contemporâneos e até grande parte do século XX não eram tão presentes ou exigidos pela 

Política Urbana e Política Ambiental como no século XXI (SANTOS, 2017; SERPA; CARLOS, 

2018). 

Campo Mourão é um município localizado no estado do Paraná, Brasil. Situado na região 

Centro-Oeste do estado, é um importante centro urbano e econômico da região. Foi fundado 

em 1947, tem uma economia diversificada, com destaque para a agricultura, especialmente o 

cultivo de soja, milho e trigo. Além da agropecuária, a cidade tem se desenvolvido em setores 

como comércio e serviços. A cidade também é conhecida por suas festas e eventos, que atraem 

visitantes e fortalecem o turismo local. Além disso, Campo Mourão é um ponto de conexão 



 

 

 

entre diferentes regiões do Paraná, o que contribui para seu crescimento e desenvolvimento 

contínuo. 

Aparentemente, o município tem tudo para ter um perímetro urbano bem desenvolvido, mas 

como sabemos que nada funciona na sua excelência, por não depender apenas de um fator, 

claramente observa- se problemas urbanos que afetam toda a população, principalmente nas 

áreas de segurança, do trânsito e do meio ambiente. 

 

DISCUSSÃO E RESULTADOS: OS DESAFIOS DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E DA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA NA SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS URBANOS DE 

CAMPO MOURÃO 

Campo Mourão teve um grande crescimento populacional nos últimos anos. Observou-se que, 

junto com o crescimento populacional, vieram problemas como o crescimento desordenado, 

habitação precária, déficit habitacional, desigualdade social, problemas com mobilidade urbana 

e congestionamento, poluição, alterações climáticas, problemas de segurança pública e de 

acesso a serviços básicos entre outros. Portanto, há desafios para a administração pública 

municipal nessa realidade. 

De acordo com Serpa e Carlos (2018), o principal desafio da administração pública municipal 

frente os problemas é ter um planejamento urbano eficiente. Isso posto, pois liga-se a 

capacidade de se ter um desenvolvimento sustentável e o bem-estar da população. O correto 

planejamento e gestão urbanos são desafios, porém primordiais para o uso eficiente do espaço, 

a melhoria na qualidade de vida, melhora na mobilidade urbana, na preservação do meio 

ambiente, na garantia de maior resiliência urbana. Contribui para o desenvolvimento 

econômico, preservação do patrimônio histórico e cultural. 

Enfatizamos que o planejamento urbano é importante e deve ter a participação ativa da 

população, porque os resultados do plano precisam representar e estar em alinhamento com 

demandas locais. Necessidades atuais e futuras precisam ser pensadas para se ter em longo prazo 

um ambiente urbano que seja realmente equilibrado, harmonioso e com um crescimento 

ordenado e responsável (SERPA; CARLOS, 2018; FEIBER; DIAS; MUKAI, 2023). 

O Plano diretor de Campo Mourão propõe diretrizes bem específicas quanto ao 

desenvolvimento municipal. Essa política é parte integrante do processo de planejamento, 

devendo as políticas setoriais, programas, projetos, diretrizes orçamentárias e administração 

pública incorporar elas. O parágrafo primeiro apresenta os princípios que presidem a política 

de desenvolvimento Municipal: 

 
I - o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade garantindo aos cidadãos o 

direito a uma cidade sustentável, entendido este como o acesso à terra urbana, à 

moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, ao transporte, aos serviços 

públicos, ao trabalho e ao lazer; 

II - garantir a gestão democrática da cidade; 

III - assegurar o cumprimento da função social da propriedade urbana e rural, 

mediante o seu adequado aproveitamento e utilização; 

IV - promover a justa distribuição dos benefícios e ônus decorrentes do processo de 



 

 

 

urbanização; 
V - garantir a preservação dos valores culturais e recursos ambientais; 

VI - assegurar a inclusão social; 

Observamos que o Plano Diretor é uma lei que deve ser seguida e executada, visto que ele ajuda 

evitar o crescimento desordenado, instrui a definir áreas de proteção ambiental e a conservação 

dos recursos naturais; planeja a expansão e a melhoria de infraestrutura, como ruas, saneamento 

e transporte e contribui para a criação de espaços públicos de qualidade, áreas verdes e 

equipamentos urbanos que melhoram a qualidade de vida dos habitantes. 

Para uma boa execução da lei, é necessário envolver a população nas discussões sobre o Plano 

Diretor e garantir que as necessidades e desejos da comunidade sejam atendidos. Uma estratégia 

que poderia ser eficaz seria a capacitação dos funcionários públicos e gestores sobre as diretrizes 

do Plano Diretor e a importância do cumprimento dessas normas, visto que é intrínseco para a 

eficácia da implementação. Outra estratégia seria implementar mecanismos de fiscalização em 

toda a sociedade, assim como já existe em cidades de grande porte. A criação de um sistema de 

monitoramento eficaz poderia vir a ajudar a identificar e corrigir possíveis irregularidades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluiu-se que, o crescimento populacional em cidades, gera problemas urbanos que precisam 

ser solucionados. Viu-se que, as grandes e médias cidades do Paraná também têm problemas de 

crescimento desordenado, habitação precária, déficit habitacional, necessidade de mobilidade 

urbana e prevenção de congestionamento. Nessas cidades é relevante a prevenção e manutenção 

da qualidade no meio ambiente. Cobra-se uma gestão de segurança pública, de eliminação ou 

diminuição de desigualdade social e garantia de acesso a serviços básicos e outros. 

Os problemas enfrentados no município de Campo Mourão podem ser amenizados se, não 

somente os gestores da administração pública, mas também a população contribua para a 

execução do Plano Diretor. Tanto os gestores quanto a população devem cobrar e realizar ações 

para um desenvolvimento de forma sustentável, políticas habitacionais inclusivas, 

investimentos e infraestrutura de transporte, tratamento adequado de resíduos e outras 

iniciativas que possam ser válidas para a melhor qualidade de vida dos cidadãos urbanos. 
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